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Abstract

More and more the marcket is riquiring environmental quality in organizational ativities, products and service. The hotel sector, following this tendency, is worred about this issue, with the objective to obtain classification of it’s hospitality by EMBRATUR, going for ISO 14001 certification r to structure policys, compromises and Internal actions. The implementation of this pratice, beyond improvement of it’s undertaking image, promote the environmental raise of all stakeholders in the process and it can generate costs reduction (with the reduction of the possibility to pay the fines by environmental crimes and by the reduction of the utilization of natural resources).

This work shows the planning stage to a system structure of environmental management, using ISO 14001, at Grande Hotel Campos do Jordão – Hotel-Escola Senac.
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Resumo

O mercado, cada vez mais, vem exigindo qualidade ambiental nas atividades, produtos e serviços das organizações. O setor hoteleiro, acompanhando essa tendência, vem se preocupando com esse aspecto, com o objetivo de obter a classificação dos meios de hospedagem pela EMBRATUR, de buscar a certificação ISO 14001 ou de estruturar políticas, compromissos e ações internas. As implementações dessas práticas, além da melhoria da imagem do empreendimento, promovem a conscientização ambiental de todos os envolvidos nos processo e podem gerar redução de custos (com a redução da possibilidade do pagamento de multas por crimes ambientais e pela redução na utilização dos recursos naturais).

Este trabalho apresenta a etapa de planejamento para a estruturação de um sistema de gestão ambiental, com base na ISO 14001, no Grande Hotel Campos do Jordão – Hotel-Escola Senac.

Palavras chave: ISO 14001, Gestão Ambiental, Hotelaria.

Área temática: Gestão ambiental: Sistemas de Gestão Ambiental.

1. Introdução

Segundo Valle (2002), o tema meio ambiente assumiu uma posição de destaque entre as preocupações que afligem a sociedade. Dentre os fatos que convergem para essa afirmação, pode-se destacar os seguintes: A Conferência das Nações Unidas sobre meio ambiente e desenvolvimento, em 1997, atentou para o fato de que “o crescimento da população mundial e da produção, associados a padrões não-sustentáveis de consumo, aplicam uma pressão cada vez mais intensa sobre as condições que tem o planeta de sustentar a vida”. Segundo Moysés (2002), o Sistema Oficial de Classificação do Meios de Hospedagem (EMBRATUR, 2002) apresenta um capítulo destinado à avaliação dos meios de hospedagem com relação à gestão ambiental.

A busca de diferenciais que garantam uma clientela identificada com seu produto vem para direcionar melhor seus recursos financeiros, adequar os produtos ao mercado visado e orientar a redução de custos, com adição de valor, através de atividades customizadas. 

A qualidade esta presente em todos estes exemplos com maior ou menor nitidez, ou com inevitáveis diferenças de entendimento do que seja qualidade em serviços.

A visão de oportunidade para agir com qualidade, atrair e manter clientes ou usuários, com vantagens em relação à concorrência. (SENAC, 1992)

Essa perspectiva faz com que seja cada vez mais necessária a criação de estruturas que sistematizem as ações de gestão ambiental. A norma ISO 140001:1996 certifica que a organização possui um sistema de gestão ambiental. 
O objetivo deste trabalho  é apresentar o modelo utilizado na etapa de planejamento do sistema de gestão ambiental (SGA) do Grande Hotel Campos do Jordão - Hotel-Escola Senac. O SGA está sendo desenvolvido através de um sistema de gerenciamento eletrônico, via Internet - o SISOFT 14001.

2. As bases conceituais da gestão ambiental

Segundo Maimon (1999), a gestão ambiental pode ser conceituada como um conjunto de procedimentos para gerir ou administrar uma organização na sua interface com o meio ambiente. É um processo que tem por objetivo a identificação de ações que atendam aos requisitos regulamentares aplicáveis às várias etapas dos processos, desde a qualificação dos fornecedores, até o descarte final dos rejeitos das etapas de produção. A gestão ambiental pode ser resumida em cinco etapas sucessivas e contínuas: definição da política ambiental, planejamento,  implantação e operação, monitoramento das ações corretivas e revisões gerenciais (ABREU, 2002).

Reis (1995) apresenta os princípios fundamentais da gestão ambiental:

· Incluir o gerenciamento ambiental entre as prioridades corporativas.

· Estabelecer um permanete diálogo com as partes interessadas (stakeholders).

· Identificar os dispositivos legais e outrros requerimentos ambientais aplicáveis à atividades, produtos e serviços da organização.

· Definir responsabilidades.

· Definir objetivos e metas de desempenho ambiental.

· Disponibilizar os recursos necessários para o alcance das metas.

· Avaliar sistematicamente o desempenho ambiental da organização, com base nos requisitos regulamentares e estatutários.

· Buscar a melhoria contínua do desempenho sistema de gestão ambiental.

Dependendo do momento histórico e das conjunturas decorrentes, têm-se conceitos, imagens, interpretação e formas de relacionamento diferentes com a natureza. O modelo capitalista visa o lucro que é auferido a terra, porém este cenário está sendo modificado pelos grupos ambientalistas que vêm se formando e a busca pelo desenvolvimento sustentável e a questão da educação ambiental já estão inseridos nos novos paradigmas da sociedade e sendo disseminados e absorvidos por vários setores.

Os hotéis localizados na selva, em parques estaduais ou em áreas de proteção ambiental devem obedecer à rigoros requisitos ambientais, para que os impactos ambientais sejam minimizados. A estruturação de um sistema de gestão ambiental faz com que o empreedimento hoteleiro se previna de multas, melhore sua imagem perante aos clientes, possa obter a classificação EMBRATUR, forme uma consciência ambiental nos stakeholders e diminua seus custos com a melhor utilização de recursos naturais.

O turismo sustentável vem nessa linha descobrir um novo nicho com pedidas para reorganizar a forma de exploração turísticas em todos seus segmentos e com maior ênfase no turismo do interior com apoio da nova legislação e a sensibilização para a questão ambiental, dividindo assim o fluxo de turistas e diminuindo a concentração de demanda mantendo a distribuição dos impactos sócio-econômicos do turismo como todo.

Uma ferramenta para auxiliar as organizações na estruturação do sistema de gestão ambiental (SGA), são as normas ISO 14000, mais especificamente a NBR ISO 14001, visto que suas diretrizes se aplicam à qualquer tipo de organização, inclusive  aos empreendimentos hoteleiros.

3. A série de normas ISO 14000

A experiência da elaboração das normas da série ISO 9000 e as ações para a criação de normas de gestão ambiental em diversos países, fez com que a ISO constituisse em 1993, um novo comitê técnico, o TC 207, com o objetivo de fornecer às organizações de todo o mundo uma abordagem sistêmica de gestão ambiental. Essa nova série recebeu  a designação de ISO 14000. Devido à abrangência do tema, TC-207 foi subdividido em seis subcomitês técnicos:

· SC1 – Subcomitê de gerenciamento ambiental.

· SC2 - Subcomitê de auditoria ambiental.

· SC3 - Subcomitê de rotulagem ambiental.

· SC4 - Subcomitê de avaliação de desempenho ambiental.

· SC5 - Subcomitê de análise de ciclo de vida.

· SC6 - Subcomitê de termos e definições.

As normas ISO 14000 foram publicadas em 1996. Essas normas são voluntárias e não prevêem a imposição de metas ou limites de emissão de emissões gasosas, consumo de recursos naturais ou produção de resíduos sólidos ou de efluentes. Para conseguir a certificação ambiental, a organização deve se comprometer com três exigências: ter implantado um sistema de gestão ambiental, cumprir com a legislação ambiental aplicável e assumir um compromisso com a melhoria contínua de seu desempenho ambiental.

O quadro 1 mostra como a família de normas ISO 14000 é composta:








 




Fonte: (baseado em Valle, 2002).

Quadro 01 – Série de normas ISO 14000.

4. O  sistema de gestão ambiental no Grande Hotel Campos do Jordão – Hotel-Escola Senac

A Rede Senac-SP adotou, a partir do racionamento de energia elétrica em 2001, uma postura pioneira entre as instituições de ensino de todo o país: a incorporação do conceito de desenvolvimento sustentável, através do Projeto Ecoeficiência, ação que vem reafirmar o compromisso da instituição com a responsabilidade social. 
O conceito de Ecoeficiência resulta da incorporação da preocupação com o meio ambiente a dois conceitos tradicionalmente utilizados na administração: a eficácia (capacidade de uma organização alcançar seus objetivos) e a eficiência (capacidade de utilizar produtivamente os recursos). Desta forma, a expressão Ecoeficiência pode ser entendida como a capacidade de uma organização - de qualquer setor, porte ou localização geográfica - em gerenciar suas atividades, de modo a garantir a gestão simultânea de suas finanças e da qualidade, alcançar seus objetivos, reduzir progressivamente os impactos ambientais, além de praticar o uso racional de recursos. 

Como ferramenta para a sistematização das ações de ecoeficiência, foi proposta a certificação, com base na NBR ISO 14001, de algumas unidades do Senac-SP, entre elas o Grande Hotel Campos do Jordão – Hotel-Escola Senac, um hotel padrão cinco estrelas, certificado pela ISO 9001:2000, que é o laboratório prático dos cursos de nível básico, técnico, superior e de pós-graduação nas áreas de hospitalidade (turismo, hotelaria e gastronomia), oferecidos pelo Senac-SP.

5. O modelo proposto
O modelo foi desenvolvido tendo como base os requisitos da NBR ISO 14001:1996 e utilizou como ferramenta o SISOFT 14001, um sistema eletrônico, via Internet.

O SISOFT 14001 é um sistema que tem por objetivo fornecer os subsídios necessários para a implantação do sistema de gestão ambiental, com base na interpretação dos requisitos da norma NBR ISO 14001:1996. Ele foi projetado para que a organização possa desenvolver o seu projeto, com o mínimo de assessoria externa.

As etapas para o desenvolvimento do SGA são as seguintes:

· Política ambiental.

· Planejamento do SGA.

· Implementação e operação.

· Verificação e ação corretiva.

· Análise crítica pela administração.

A seguir serão apresentados as etapas de estabelecimento da política ambiental e de planejamento e seus respectivos desdobramentos. 

5.1 A Política ambiental

Segundo Chapman (1998), regulamentações ambientais referem-se a leis, regras e políticas, que tem por objetivo a proteção, a conservação e a preservação dos recursos naturais. A política ambiental de uma organização, que faz parte dessas ‘regulamentações’ deve atender aos seguintes requisitos da NBR ISO 14001:1996:

· Que seja relevante a natureza das suas atividades, produtos e serviços e os efeitos ambientais associados.
· Que reflita seu comprometimento com a melhoria contínua, e prevenção de poluição.

· Que atenda aos requisitos legais e outros requisitos.

· Que forneça a base para estabelecer e avaliar periodicamente os objetivos e metas ambientais.

· Que seja comunicado a todos os funcionários.

· Que seja disponível ao público.
O Grande Hotel campos do Jordão – Hotel-Ecola Senac estabeleceu a seguite política ambiental:

“Nossa missão é proporcionar o desenvolvimento de pessoas e organizações para a sociedade do conhecimento, oferecendo serviços educacionais e hoteleiros, diferenciados pela excelência, aprimoramento contínuo, responsabilidade social e ambiental, atendendo à legislação aplicável, implementando ações de eco-eficiência e de prevenção à poluição”.

5.2 O planejamento

O planejamento do SGA é dividido em quatro etapas:

5.2.1 – Aspectos e impactos ambientais

Segundo Backer (1995), todas as atividades de uma organização, tem impacto sobre o meio ambiente. Identificou-se inicialmente os aspectos ambientais, que são atividades, produtos e serviços que interferem ou interagem com o meio ambiente.

Após a identificação dos aspectos, identificou-se os impactos ambientais, que são quaisquer alterções no meio ambiente (adversa ou benéfica) resultante das atividades, produtos e serviços. 

A etapa seguinte foi a definição de quais impactos são considerados significativos. A tabela 1 mostra os critérios para a  identificação do nível de significância do impacto:

	DURAÇÃO

	SCORE
	DEFINIÇÃO

	5
	Irreversível – não corrigível.

	4
	Três anos ou mais – muito esforço para corrigir e recuperar o impacto causado.

	3
	Um a três anos – difícil de corrigir mas recuperável.

	2
	Três a doze meses – corrigível.

	1
	Curto prazo – o impacto pode ser corrigido em três meses ou menos.

	CONTROLE

	SCORE
	DEFINIÇÃO

	5
	Não controlado - processos e materiais não controlados.

	4
	Indiretamente influenciável - processos e materiais controlados por terceiros independentes.

	3
	Influenciável - processos e materiais controlados por fornecedor / sub-contratado.

	2
	Indiretamente controlado - a organização  controla o uso dos materiais dos fornecedores.

	1
	Controle direto - a organização controla todos os processos e materiais.

	REQUISITO REGULAMENTAR

	score
	definição

	5
	Regulamentado - federal /estadual ou municipal.

	4
	Será regulamentado no futuro.

	3
	Política da organização - iniciativa adotada em todas as suas filiais.

	2
	Prática estabelecida da organização em determinados lugares e situações.

	1
	Não regulamentado.

	ESCALA

	SCORE
	DEFINIÇÃO

	5
	Regional - impacto extrapola o município onde a organização está localizada.

	4
	Municipal - impacto está restrito ao município onde a organização está localizada.

	3
	Local - impacto é restrito à comunidade em torno da organização.

	2
	Confinada - impacto está restrito ao entorno da organização.

	1
	Isolada - impacto está restrito a uma pequena área dentro da organização.


 Fonte: (SISOFT 14001, 2003).

Tabela 01 – Critérios para a identificação do nível de significância do impacto ambiental.

Foi feita uma análise das atividades, serviços, produtos e atividades da organização, tomando como parâmetros os valores dos scores, da tabela 1. 

A tabela 2 mostra o cálculo para a definição do grau de impacto de algumas atividades, que é obtido através da soma dos critérios extraídos da tabela 1. A significância do impacto é definida através do seguinte critério:

· quando o grau de impacto for menor que 12, o impacto é considerado não significativo. 
· quando o grau de impacto for maior ou igual a 12, o impacto é considerado significativo.
	Produto, atividade ou serviço.
	Aspecto
	Impacto
	Condição de operação
	Duração do impacto
	Controla-bilidade do impacto
	Requisito regula-mentar
	Escala do impacto
	Grau do impacto
	Significância do impacto

	Preparação de alimentos
	Disposição final de efluentes
	Poluição do corpo receptor
	Normal
	2
	5
	5
	5
	17
	Impacto significativo

	Lavagem de roupas eutensílios.
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Serviços de hospedagem (utilização do chuveiro, da pia, etc.).
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: (SISOFT 14001, 2003).

Tabela 02 – Cálculo do nível de significância do impacto ambiental.

São definidos objetivos e metas para a minimização ou para a redução dos impactos significativos.

5.2.2 – Requisitos legais e outros requisitos.

A organização deve estar em conformidade com a legislação ambiental - é preciso saber quais são as leis e decretos, que afetam seus produtos, atividades e serviços. A tabela 3 mostra um exemplo de requisito regulamentar aplicável ao processo.

	Atividade: Disposição dos efluentes gerados.

	Lei ou Decreto: - Lei N. 997 de 31 de Maio de 1976 - Seção II - Art 17 /18: Estabelece limites para os efluentes de qualquer fonte poluidora que podem ser lançadas nas coleções de água.


Fonte: (SISOFT 14001, 2003).

Tabela 03 – Exemplo de requisito regulamentar aplicável ao processo.

5.2.3 – Objetivos e metas.

Os objetivos e metas ajudam a traduzir intenções em ações. O estabelecimento de objetivos e metas deve levar em consideração os impactos considerados significativos. A tabela 4 mostra um exemplo de tratamento à um desses impacto:

	Produto, atividade ou serviço
	Aspecto
	Impacto
	Objetivo
	Meta

	Preparação de alimentos, lavagem de utensílios, lavagem de roupas, serviços de hospedagem
	Disposição final de efluentes
	Poluição do corpo receptor
	Construção de uma estação de tratamento de efluentes - ETE
	Dezembro de 2003


Fonte: (SISOFT 14001, 2003).

Tabela 04 – Exemplos de estabelecimento de objetivos e metas.

5.2.4 – O Programa de Gestão Ambiental - PGA .

O PGA é o caminho para alcançar os objetivos e metas estabelecidos, ou seja, ele deverá transformar em ações concretas as intenções da organização para atingir esses objetivos e metas.

A tabela 5 mostra as etapas para que se atinjam objetivos e metas propostos:

	Objetivo: Construção de uma estação de tratamento de efluentes - ETE

	Atividade
	Responsável
	Recursos
	Prazo

	Ante - Projeto do ETE (Horizonte temporal, projeção populacional, calculo de vazão).
	Manutenção do hotel / Consultoria
	Proposta orçamentária 2003
	Maio de 2003

	Pré-dimensionamento - Alternativa tecnológica, Localização física, e layout.
	Manutenção do hotel / Consultoria
	Proposta orçamentária 2003
	Maio de 2003

	Licitação - Projeto executivo, e construção.
	Manutenção do hotel / Consultoria
	Proposta orçamentária 2003
	Maio de 2003

	Construção
	Engenharia, Empresa contratada.
	Proposta orçamentária 2003
	Novembro de 2003

	Operação e monitoramento
	Manutenção do hotel
	Proposta orçamentária 2003
	Dezembro de 2003


Fonte: (SISOFT 14001, 2003).

Tabela 05 – Etapa de um Programa de Gestão Ambiental – PGA.

6. As demais etapas para a estruturação do SGA

As etapas subseqüentes para a estruturação do sistema de gestão ambiental são a implementação do PGA, a operação e o controle das atividades, a verificação de indicadores, e ação corretiva (ou preventiva) e análise crítica do sistema. Essas etapas estão em fase inicial no processo de estruturação do SGA do Grande Hotel Campos do Jordão – Hotel-Escola Senac. 

As seguintes ações fazem parte das etapas de implementação e operação:

· Estrutura e responsabilidade.

· Treinamento, conscientização e competência.

· Comunicação.

· Documentação do sistema.

· Controle de documentos.

· Controle operacional.

· Emergências.

As seguintes ações fazem parte das etapas de verificação e ação corretiva:

· Monitoramento e medição.

· Não conformidade e ações corretivas e preventivas.

· Registros.

· Auditoria do SGA.

A análise crítica do SGA é feita através de reuniões periódicas. A análise crítica avalia a eficácia de todos os componentes do sistema de gestão ambiental. São eles:

· Política ambiental.

· Aspectos ambientais e as preocupações das partes interessadas.

· Objetivos, planos de ação e metas e programas de gestão ambiental.

· Requisitos legais e outros requisitos.

· Treinamento, conscientização e competência.

· Controle operacional.

· Preparação e atendimento à emergências.

· Monitoramento e medição.

· Não conformidade e ação corretiva e preventiva.

· Auditoria do sistema de gestão ambiental.
7. Considerações finais

No processo de estruturação do sistema de gestão ambiental no Grande Hotel Campos do Jordão – Hotel-Escola Senac, concluiu-se a etapa de planejamento e, parte para as etapas subseqüentes. 

Percebe-se que a metodologia para a definição da política ambiental, para a identificação dos aspectos e impactos significativos, para a definição de objetivos e metas para a minimização ou eliminação desses impactos e para a definição das atividades do Plano de Gestão Ambiental pode ser aplicada, com sucesso, em um hotel-escola. Por estar localizado em uma área de proteção ambiental (APA) e por pertencer ao Senac-SP o empreendimento deve se adequar à legislação aplicável e atender aos requisitos do Projeto Ecoeficiência e às políticas ambientais da Instituição, respectivamente.
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Série de norma ISO 14000





Normas 14001 e 14004


SISTEMAS DE GESTÃO AMBIENTAL





Normas 14010 e seguintes


AUDITORIA AMBIENTAL





Norma 19011


DIRETRIZES PARA AUDITORIAS DE SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE E/OU AMBIENTAL





Normas 14020 e seguintes


ROTULAGEM AMBIENTAL





Normas 14040 e seguintes


ANÁLISE DO CICLO DE VIDA





Guia ISO 64


ASPECTOS AMBIENTAIS NOS PRODUTOS





Norma 14050


VOCABULÁRIO (termos e definições)





Normas que tratam da organização





Normas que tratam dos produtos
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Estudos qualitativos com o apoio de grupos focados

